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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram as 
principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de forma 
específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais 
como ressuscitação cardiopulmonar, exame ginecológico, saúde indígena, telessaúde, dor 
musculoesquelética, depressão Aedes aegypti, prognóstico, morbidade, AIDS, câncer de 
cabeça e Pescoço, epidemiologia, Ilimaquinona, Saúde da Mulher, tecnologia educacional, 
lavagem de mãos, infecção hospitalar, mortalidade, atenção psicossocial, covid-19, dentre 
outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 5” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi de 
coletar dados a respeito do uso de métodos 
contraceptivos por mulheres atendidas em 
Mineiros-GO. Foram entrevistados Médicos 
Ginecologistas e atendentes de farmácias e 
drogarias, com 08 médicos e 34 atendentes 
participantes. Em relação aos métodos 
contraceptivos mais utilizados pelas pacientes 
desses profissionais, o anticoncepcional 
hormonal, de via oral, representou 61%. Quando 
foi perguntado sobre a opinião dos médicos, 
quanto a eficácia dos métodos anticonceptivos, 
50% disseram que consideram o DIU como o 
melhor método. Na entrevista com os atendentes 
de farmácias e drogarias, em relação ao tempo 
de atuação, na cidade de Mineiros, a maior 
prevalência foi 12% atuantes até 5 anos. Dentre 
os métodos contraceptivos mais vendidos, tem 

se a pílula hormonal, de via oral, representando 
68% das vendas. Quanto a orientação médica, 
59% das mulheres que adquirem algum método 
contraceptivo, nestes estabelecimentos, buscam 
por orientações para escolha do método 
preventivo mais adequado, em contrapartida 
41% das mulheres que optam por seus métodos 
contraceptivos sem avaliações de profissionais 
médicos, demonstrando que ainda há falhas 
na atenção primária a saúde. Em relação as 
vendas de pílulas do dia seguinte, 47% dos 
estabelecimentos vende, em média, até 30 
comprimidos mensais. Ao comparar os dados 
obtidos nas entrevistas, pode-se concluir que 
a maioria dos participantes responderam de 
forma condizente, independente da profissão. 
Este estudo contribui diretamente com os dados 
disponíveis na literatura e na tomada de decisões 
das gestões de saúde da região estudada.
PALAVRAS-CHAVE: Métodos contraceptivos, 
Saúde da Mulher, Profissionais da Saúde.

PREVALENCE OF CONTRACEPTIVE 
METHODS USED BY WOMEN FROM 

MINEIROS - GO
ABSTRACT: The aim of this study was to collect 
data regarding the use of contraceptive methods 
by women seen in Mineiros-GO. Gynecologist 
doctors and pharmacy and drugstore attendants 
were interviewed, with 08 doctors and 34 attending 
attendants. Regarding the contraceptive methods 
most used by these professionals’ patients, 
hormonal contraceptives, orally, represented 
61%. When asked about doctors’ opinions on the 
effectiveness of contraceptive methods, 50% said 
they consider the IUD to be the best method. In 

http://lattes.cnpq.br/9122888411597005
http://lattes.cnpq.br/6258629510003355
http://lattes.cnpq.br/8093438313528984
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the interview with pharmacy and drug store attendants, regarding the length of experience, 
in the city of Mineiros, the highest prevalence was 12% active for up to 5 years. Among 
the most sold contraceptive methods, there is the hormonal pill, orally, representing 68% 
of sales. As for medical guidance, 59% of women who acquire a contraceptive method in 
these establishments, seek guidance for choosing the most appropriate preventive method, 
in contrast 41% of women who choose their contraceptive methods without evaluations from 
medical professionals, demonstrating that they still there are shortcomings in primary health 
care. Regarding the sales of pills the next day, 47% of establishments sell, on average, up to 
30 pills monthly. When comparing the data obtained in the interviews, it can be concluded that 
the majority of the participants responded in a consistent manner, regardless of the profession. 
This study directly contributes to the data available in the literature and in the decision-making 
of health administrations in the region studied.
KEYWORDS: Contraceptive Methods, Women’s Health, Health professionals.

1 |  INTRODUÇÃO
A escolha de um método contraceptivo pode ser uma questão crítica, envolvendo 

fatores sociais, culturais e demográficos, além da conveniência, o impacto na sexualidade 
e até mesmo os riscos de efeitos colaterais (FARIA, 1989; JÚNIOR, 2010). 

O Dispositivo Intrauterino (DIU) vem sendo usado largamente em todo mundo, com 
excelentes taxas de sucesso e sem grandes complicações. O DIU pode ser utilizado em 
mulheres em todo período reprodutivo, inclusive no período puerperal, sendo que o seu 
uso no puerpério imediato não é muito difundido. É conhecido por suas características 
especificas, o DIU com cobre – TCU 380A e MLCu-375, o DIU que libera progestágeno 
– LNG-20 (Minera) e o DIU inerte, não medicado, que atualmente não está disponível 
(ALDRIGHI & PETTA, 2004).

Falar do comportamento sexual e de saúde reprodutiva traz a importância de 
destacarmos o conhecimento adequado e uso de métodos contraceptivos, uma vez que o 
uso correto dos meios de controle da fecundidade pode contribuir para a relação da gravidez 
indesejada na adolescência e da incidência de doenças sexualmente transmissíveis 
(BRASIL, 2016).

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi de coletar dados a respeito da saúde 
da mulher e o uso de métodos contraceptivos de pacientes de Médicos Ginecologistas e 
atendentes de farmácias e drogarias, em Mineiros-GO. 

2 |  MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal, quantitativo e qualitativo. 

Os participantes da pesquisa foram Médicos Ginecologistas que atuam em Mineiros-GO e 
colaboradores de farmácias e drogarias da cidade. 
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Como critérios de exclusão foram: médicos não residentes em Ginecologia e 
aqueles que não atendem exclusivamente em Mineiros-GO, atendentes de farmácias e 
drogarias sem capacidade de responder as perguntas e aqueles que não aceitaram assinar 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

A coleta de dados foi realizada de forma sigilosa, preservando o anonimato dos 
participantes. O período das entrevistas foi de junho a agosto de 2019. Os Médicos 
Ginecologistas que atendem na cidade e aceitaram participar da pesquisa totalizaram 08 
profissionais. Já os atendentes de Farmácias e Drogarias de Mineiros-GO que aceitaram 
participar da pesquisa, somaram 34 participantes. Os dados obtidos foram analisados no 
programa Microsoft Office Excel 2016, utilizando fórmulas para cálculo de médias e desvio 
padrão.

Respeitando os termos éticos em pesquisa, este trabalho foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul – FISA/FUNEC.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação a entrevista com os médicos ginecologias, quanto ao tempo de atuação, 

a maioria dos médicos ginecologistas atuam desde os últimos cinco anos em Mineiros, 
cujos são 50%, seguido por aqueles que atuam entre 20 e 30 anos, representando 25%.

Quando foi perguntado sobre a média de idade das pacientes, observa-se a 
prevalência de pacientes com idade entre 25 e 30 anos (62,5%), seguido por pacientes 
com 30 e 40 anos (25%).

Sobre a opinião dos médicos entrevistados, quanto a eficácia dos métodos 
contraceptivos, 50% disseram que consideram o DIU como o melhor método, seguido 
pelo implanon e contraceptivo hormonal de via oral, representando 25% cada. Também 
foi possível observar a respeito da presença efetiva do parceiro em relação à escolha do 
método contraceptivo, visto isso, 75% dos entrevistados respondeu que suas pacientes 
não são acompanhadas pelos parceiros e somente 25% recebeu o acompanhamento dos 
parceiros (Tabela 1).

Perguntas n %
Tempo de atuação na cidade de Mineiros-GO
Até 5 anos 4 50%
5 a 10 anos 1 12,5%
10 a 20 anos - -
20 a 30 anos 0 12,5%
+ de 30 anos 2 25%
Idade das Pacientes atendidas pelos Médicos GO
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25 a 30 anos 5 63%
30 a 40 anos 2 25%
+ de 40 anos 1 12%
Opinião dos médicos quanto a eficiência dos métodos contraceptivos
DIU 4 50%
Implanon 2 25%
Pílula Anticoncepcional 2 25%
Participação do parceiro em relação à escolha do método contraceptivo
Participa 6 75%
Não Participa 2 25%
Total 8 100%

Tabela 1. Entrevista com os Médicos Ginecologistas de Mineiros-GO.

Fonte: os próprios autores

Quanto a pergunta “Elas se orientam quanto ao uso de anticoncepcional?” todos 
os profissionais responderam que “Sim e que utilizam o recomendado por eles”. O método 
contraceptivo mais utilizado pelas pacientes desses profissionais, foi o anticoncepcional 
hormonal, de via oral, representando 61% dos casos (Gráfico 1).

Gráfico 1: Anticoncepcionais mais utilizados pelas pacientes. 

Fonte: os próprios autores
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Este resultado está de acordo com o trabalho realizado em 2019 (FERREIRA et al., 
2019).

Na entrevista com os atendentes de farmácias e drogarias, em relação ao tempo de 
atuação, na cidade de Mineiros, a maior prevalência foi 12% atuantes até 5 anos, seguido 
por 5 a 10 anos como um percentual de 9%. 

Dentre os métodos contraceptivos mais vendidos, tem se a pílula hormonal, de via 
oral, representando 68% das vendas, seguido pela camisinha masculina (20%) e pílula do 
dia seguinte (12%) (Tabela 2).

Perguntas n %
Tempo de atuação na cidade de Mineiros-GO
Até 5 anos 12 35%
5 a 10 anos 9 26%
10 a 20 anos 8 23,5%
20 a 30 anos 2 6,5%
+ de 30 anos 3 9%
Contraceptivos mais vendidos
Pílula do dia seguinte 23 68%
Camisinha masculina 7 20%
Pílula Anticoncepcional 4 12%
Vendas de contraceptivos sob prescrição médica
Com receita médica 20 59%
Sem receita médica 14 41%
Média de idade das mulheres que fazem uso dos métodos comercializados
Mulheres de 15 a 20 anos 8 23,5%
Mulheres de 20 a 25 anos 19 55%
Mulheres de 25 a 30 anos 7 21,5
Média de comercialização de Pílulas do dia seguinte
Vendas de até 30 comprimidos mensais 16 47%
Vendas de 30 a 50 comprimidos mensais 10 29,5%
Vendas de 50 a 100 comprimidos mensais 6 17,5%
Vendas de +100 comprimidos mensais 2 6%
Total 34 100%

Tabela 2. Entrevista com os Atendentes de Farmácias e Drogarias de Mineiros-GO.

Fonte: os próprios autores
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Ao contrário do esperado, foi mostrado que na cidade de Mineiros, 59% das 
mulheres que adquirem algum método contraceptivo, nestes estabelecimentos, buscam por 
orientações médicas para escolha do método preventivo mais adequado, em contrapartida 
41% das mulheres que optam por seus métodos contraceptivos sem avaliações de 
profissionais médicos, demonstrando que ainda há falhas na atenção primária a saúde 
(Tabela 2).

A média de idade das clientes que fazem o uso métodos contraceptivos, 
comercializados nestes locais, está representada por mulheres de 20 a 25 anos (55%), 
seguido por mulheres de 15 a 20 anos e de 25 a 30 anos, ambos com 20,5%. 

Em relação as vendas de pílulas do dia seguinte, 47% dos estabelecimentos vende, 
em média, até 30 comprimidos mensais, seguidos pela média de 30 a 50 comprimidos 
(29,5%) e de 50 a 100 comprimidos (17,5%) (tabela 2).

A anticoncepção de emergência é um método anticonceptivo utilizando para prevenir 
uma gravidez após a relação sexual desprotegida, além de ajuda a diminuir o número casos 
de abortos provocados por mulheres que iniciaram uma gestação indesejada (RODRIGUES 
& JARDIM, 2012).

As atividades de informação, o acesso aos métodos contraceptivos e a facilidade 
em adquiri-los, sob uma orientação profissional adequada, são pontos fundamentais e de 
extrema relevância para a efetividade das ações do planejamento familiar, possibilitando 
ao indivíduo realizar escolhas conscientes a partir da sua realidade, promovendo o 
desenvolvimento da sua autonomia, resultando na melhoria das suas condições de vida e 
saúde, garantindo, assim, o exército dos direitos reprodutivos (CARDOSO, 2017).

O profissional farmacêutico é responsável sobre prestação de cuidados integrais 
relacionados com o medicamento que seus clientes utilizam, devendo esclarecer os riscos 
e benefícios, além de orientá-los sobre o uso correto da pílula do dia seguinte (LIMA et al., 
2011).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao comparar os dados obtidos nas entrevistas, pode-se concluir que a maioria dos 

participantes responderam de forma condizente, independente da profissão.. É necessário 
a prática de eventos informativos sobre a saúde da mulher e planejamento familiar, devido 
ao relato de pouco acesso a orientação e o interesse das participantes da pesquisa. 
Pois o conhecimento diversificado dos métodos contraceptivos disponíveis no mercado 
demonstrou ser deficiente. Este estudo contribui diretamente com os dados disponíveis na 
literatura e na tomada de decisões nas gestões de saúde dos locais estudados e até do 
município.
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